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DE LOGÍSTICA 

Á PNL ï PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA 

Á EP ï ESTRUTURAÇÃO DE PROJETOS 

Á ONTL ï OBSERVATÓRIO NACIONAL DE TRANSP. E LOGÍSTICA 

Á MPI ï METODOLOGIA DE PRIORIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS 

Á PAE ï PLANEJAMENTO AMBIENTAL ESTRATÉGICO 

Á IST ï INDICADORES DO SETOR TRANSPORTES 

Á TFAD ï TRANSP. FERROV.  DE ALTO DESEMPENHO ï PASSAGEIROS 

 

O PAPEL DA EPL 
PROJETOS INSTITUCIONAIS ESTRUTURANTES 

EPL 

PNL 

EP 

ONTL 

MPI PAE 

IST 

TFAD 
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O PAPEL DA EPL 
ESTUDOS E  ESTRUTURAÇÃO DE PROJETOS 

 
 

Á BR 101/290/448/386/RS ï RIS 

Á BR 364/365/GO/MG 

Á BR 101/SC 

Á BR 364/RO 

Á BR-116/RJ/SP - Nova Dutra 

Á BR-040/MG/RJ - CONCER 

Á BR-116/RJ ï CRT 

Á BR 153/GO/TO 

Á NOVOS PROJETOS: FNS, 

FERROGRÃO E FIOL; 

 

Á ADEQUAÇÃO DE CAPACIDADE: 

ALL/MP, MRS, EFVM, FCA E EFC 

Á 25 TERMINAIS PORTUÁRIOS Á ESTUDOS AMBIENTAIS 
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  PNL - CONCEITO E OBJETIVO 

CONCEITO 

O Plano Nacional de Logística ï PNL é um plano dinâmico e abrangente, que contempla a 

movimentação das cargas que circulam por todo o país, considerando os modos rodoviário, 

ferroviário, dutoviário, hidroviário e cabotagem, permitindo analisar as projeções de 

demanda e sua distribuição na rede de infraestrutura disponível e futura. 

OBJETIVO 

O Plano Nacional de Logística ï PNL tem como principal objetivo identificar e propor, com 

base no diagnóstico de infraestrutura de transportes, soluções que propiciem condições 

capazes de incentivar a redução dos custos, melhorar o nível de serviço para os usuários, 

buscar o equilíbrio da matriz, aumentar a eficiência dos modos utilizados para a 

movimentação das cargas e diminuir a emissão de poluentes.  
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DE LOGÍSTICA 

Á PNL ï PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA 

Á PNLP ï PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA PORTUÁRIA 

Á PHE ï PLANO HIDROVIÁRIO ESTRATÉGICO 

Á PNIH ï PLANO NACIONAL DE INTEGRAÇÃO HIDROVIÁRIA 

Á PNLT  ï PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

Á PELTôS ï PLANOS ESTADUAIS DE LOGÍSTICA  

Á PNLI - PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA INTEGRADA 

 

PNL E OS PLANOS SETORIAIS 
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Á Previsibilidade ao planejamento 

Á Inovações metodológicas 

Á Inovações tecnológicas 

Á Conhecimento ñinternalizado no governoò 

Á Matriz de transportes mais eficiente 

Á Redução dos custos logísticos 

Á Racionalização dos investimentos 

Á Transparência (Consulta Pública) 

 

 

 

 

 

 

  

A IMPORTÂNCIA DO PNL 
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2 - PROCESSO DE ELABORAÇÃO 

DO PNL 2025 
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Organização e 
Inventário de Dados 

ABORDAGEM ESQUEMÁTICA DA ELABORAÇÃO DO PNL 2025 

Definição da 
Metodologia 

Matrizes O/D 

Rede de 
Infraestrutura 

Georreferenciada 

Custo de 
Transporte e 
Capacidade 

Calibração do 
Modelo 

Reuniões com 
Entidades Públicas 

e Privadas 

Diagnóstico da 
Situação Atual  

Publicação do 
Relatório 

PNL 2025 

Consulta Pública 

Validação da 

 Lista de Soluções 

Planejamento / 

Monitoramento / 
Atualização 

Relatório  
Executivo 

PNL 

Apresentação SPPI, 
MTPA e outros 
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DEFINIÇÃO DA METODOLOGIA 
GESTÃO DO PNL ï FLUXOGRAMA RESUMIDO 

12 



PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

  

 
4 - Alocação de Viagens 

 

 
1 - Geração de Viagens 

 

 
2 - Distribuição de Viagens 

 

 
3 - Divisão Modal 

 

DEMANDA 

CENÁRIO BASE BASE DE DADOS CENÁRIO HORIZONTE 

DEFINIÇÃO DA METODOLOGIA 
MODELO 4 ETAPAS 

OFERTA 

 
Avaliação dos Resultados  

 

 
Zoneamento e Rede 

Estratégica 
 

 
Dados Ano Base 

 

 

 
Dados para Planejamento 

dos Anos Horizontes 
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14 

RODOVIAS, FERROVIAS, HIDROVIAS, CABOTAGEM, PORTOS E DUTOVIAS 

PRINCIPAIS PARCEIROS PNLI ï Dados Primários 

Pesquisas de Campo 

Metodologia 

Ferramentas técnicas 

Panorama 2015 

ORGANIZAÇÃO E INVENTÁRIO DE DADOS 

14 

PLANOS SETORIAIS  

Dados Secundários 

PNLT 

PHE 

PNIH 

PNLP 

PELTËs 
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RESUMO ï RODOVIAS 

200 POSTOS DE PESQUISA 

ORGANIZAÇÃO E INVENTÁRIO DE DADOS ï DADOS PRIMÁRIOS  

Pesquisas de Origem e Destino - Rodovias 

15 

UF Postos 

AC 1 

AL 3 

AM 2 

AP 1 

BA 14 

CE 4 

DF 4 

ES 3 

GO 10 

MA 4 

MG 22 

MS 7 

MT 7 

PA 7 

PB 4 

PE 6 

PI 5 

PR 15 

RJ 6 

RN 5 

RO 4 

RR 2 

RS 17 

SC 15 

SE 3 

SP 25 

TO 4 

Total 200 
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MATRIZES ORIGEM/DESTINO (O/D) 

DEFINIÇÃO  

As matrizes origem e destino mostram a quantidade total de carga 

movimentada entre duas zonas de tráfego (pares O/D), por grupo de 

produtos, para diferentes cenários de projeção de demanda e horizontes 

de projeto. 
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REGIÕES E MICRORREGIÕES DE ESTUDOS 

ÁFRICA 

AMÉRICA 
DO NORTE 

OCEANIA 

ÁSIA EUROPA 

ORIENTE 
MÉDIO 

AMÉRICA 
CENTRAL 

Á Matrizes O/D de 577 linhas x 577 colunas 
Á 4 grupos de cargas 
Á 3 cenários: otimista, moderado e pessimista 
Á Horizontes: 2015, 2020, 2025, 2030 e 2035 

MATRIZES ORIGEM/DESTINO (O/D) 

Legenda: 

AMÉRICA 
DO SUL 

17 
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GRUPOS DE CARGA 

MATRIZES ORIGEM/DESTINO (O/D) 

Granel Sólido Agrícola - GSA: Soja em grão, farelo de soja e milho em 

grão. 

Granel Sólido Não Agrícola - GSNA: Minério de ferro, carvão mineral, 

cimento, fertilizantes e outros minerais. 

Granel Líquido - GL: Combustíveis e petroquímicos. 

Carga Geral - CG: Alimentos e bebidas (processados), celulose e papel, 

outros da lavoura e pecuária, produtos básicos de borracha, plástico e não 

metálicos, produtos da exploração florestal e da silvicultura e manufaturados. 

18 
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REDE BÁSICA MULTIMODAL - RESUMO 

MALHA RODOVIÁRIA: 107,5 MIL 

KM 
Malha Federal: 102,2 mil km 

Malha Estadual¹: 5,0 mil km 

Malha Municipal¹: 0,3 mil km  

MALHA FERROVIÁRIA 

Extensão: 23,0 mil km 

¹Principais rodovias de São Paulo e de ligação com os Eixos Federais. 

 

MALHA AQUAVIÁRIA 

Hidrovias: 11,1 mil km 

Cabotagem: 7,4 mil km  

Extensão: 3,4 mil km  

(exceto gasodutos) 

Principais Portos e TUP´s 

TERMINAIS PORTUÁRIOS 

MALHA DUTOVIÁRIA 

19 
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CUSTO DE TRANSPORTE ï RESUMO 

Custo do 

Transporte 

Premissas de 

Desempenho 

Custos Fixos  
Remuneração do 

Capital 

Custos 

Variáveis 

METODOLOGIA BOTTOM-UP  

20 
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CUSTO DE TRANSPORTE - RESUMO  

ÁFoi calculado custo para todos os tipos de transbordo 

Disponível no site da EPL:  http:// www.epl.gov.br 21 
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CAPACIDADE DE RODOVIAS - RESUMO 

ÁParâmetros utilizados: 

ÁCapacidade dos veículos por tipo de carga 

ÁCapacidade instalada da via (pista simples, dupla, implantada e em leito natural)  

ÁForam considerados além dos veículos de carga, os veículos de passeio, ônibus 

e motos 

ÁCálculo da tonelagem útil foi dimensionado para cada veículo tipo, considerando: 

Á Distribuição por tipo de carga em cada UF  

Á% de veículos leves/pesados  

Á% de veículos carregados/vazios 

ÁResultados das capacidades por tipo de via em toneladas/ano 

 22 
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CAPACIDADE DE FERROVIAS - RESUMO 

ÁAnálise realizada com base na demanda observada por concessionária e por 

entre pátio¹ 

ÁParâmetros considerados: 

ÁTrens-tipo associado a produtos e grupos de carga 

ÁQuantidade máxima de vagões por trem-tipo  

ÁTonelagem útil por vagão, por produtos e grupo de carga 

 

ÁResultados: capacidade por concessionárias e por entre pátios em tonelada/ano 

 

¹Fonte: SAFF/ANTT 23 
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PORTOS 

Premissas: 

1ï Portos: sem restrição de capacidade (em consonância com o PNLP) 

2 ï Infraestrutura de acesso terrestre ao porto: com restrição de capacidade 

CAPACIDADE DE HIDROVIAS E PORTOS - RESUMO 

HIDROVIAS 

Premissas: 

1 - Hidrovias sem restrição de capacidade 

2 - Hidrovias com restrição de capacidade: aquelas limitadas por eclusas, pontes, etc. 

Hidrovias sem Restrição de Capacidade Hidrovias com Restrição de Capacidade 

Paraguai Tocantins ς (Trecho Marabá ς Porto de Vila do Conde) 

Solimões-Amazonas São Francisco (Trecho Ibotirama ς Juazeiro) 
Madeira Paraná-Tietê 

Tapajós (trecho Miritituba/ Santarém) Sul (Rios Taquari, Jacuí e Guaíba ς Lagoas dos Patos) 

3 ï Situações extremas de restrições hídricas não foram consideradas (Exemplo: seca na Hidrovia Tietê-Paraná) 

24 
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CALIBRAÇÃO DO MODELO  

DEFINIÇÃO  

Etapa de aferição do modelo para que este possa retratar a realidade. 

Para tal, a demanda alocada na rede multimodal é comparada com a 

demanda observada ao longo dos principais corredores logísticos do país.  

 

O processo de calibração foi realizado para todos os grupos de carga e 

modos de transporte do PNL.    

25 
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CALIBRAÇÃO DO MODELO ï EXEMPLO GSA 

RESULTADO SEM CALIBRAÇÃO 

Modelado 
Observado 

26 
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CALIBRAÇÃO DO MODELO ï EXEMPLO GSA 

PROCESSO DE CALIBRAÇÃO 

27 
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CALIBRAÇÃO DO MODELO ï EXEMPLO GSA 

RESULTADO APÓS CALIBRAÇÃO 

Modelado 
Observado 
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DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

Disponível no site da EPL:  http:// www.epl.gov.br/transporte-inter-regional-de-carga-no-brasil-panorama-2015 

Transporte inter-regional de carga no Brasil ï Panorama 2015 

29 
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REUNIÕES COM ENTIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS 

Foi apresentada a metodologia utilizada, os resultados do Panorama 2015 e colhidas sugestões junto às 

seguintes entidades públicas: 
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REUNIÕES COM ENTIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS 

Foi apresentada a metodologia utilizada, os resultados do Panorama 2015 e colhidas sugestões junto às 

seguintes entidades privadas: 
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3 ï CENÁRIOS 
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CENÁRIOS 

 

CENÁRIO BASE  

Á Demanda: Matriz O/D 2025 

Á Oferta: Rede Básica Multimodal ¹ - é a configuração da ñrede atualò, acrescida das seguintes 

obras: BR-163/230/PA, BR-135/MA, BR-135/BA/MG,  BR-242/BA, duplicação da EFC. 

 

CENÁRIO PNL 

Á Demanda: Matriz O/D 2025 

Á Oferta: Rede Multimodal 2025 - é a rede básica, acrescida de novos trechos que estarão 

operacionais em 2025.  

 

 
¹ A Rede Básica Multimodal é utilizada como padrão para as comparações dos resultados das simulações, possibilitando 

avaliar o desempenho dos cenários que incorporarão as propostas a serem analisadas para o ano horizonte de 2025.  33 
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MATRIZ O/D - 2025 

Fonte: EPL/IPEA 

Matriz O/D para todos os Grupos de Carga 
       Ano 2025 

Em milhões de toneladas 

    Região Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Exterior Total origem 

Norte 36,3 38,4 17,0 8,0 5,3 256,1 361,1 

Nordeste 12,3 82,7 55,0 22,2 10,8 45,4 228,4 

Sudeste 20,9 60,7 485,9 97,3 46,9 319,2 1.030,9 

Sul 9,4 23,6 90,7 118,4 17,4 66,1 325,6 

Centro-Oeste 10,1 16,8 53,4 28,4 35,7 75,8 220,2 

Exterior 9,0 25,8 69,5 26,2 6,1 0,3 136,9 

Total destino 98,0 248,0 771,5 300,5 122,2 762,9 2.303,1 

34 
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REDE BÁSICA MULTIMODAL - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 

35 
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PREMISSAS PARA A CONCEPÇÃO DA REDE MULTIMODAL 2025 

 

 

Á Programa Avançar¹ 

 

Á Programa Avançar Parcerias  

 

Á Investimentos programados 

em concessões existentes 

 

Á Relicitações de concessões 

existentes    

FERROVIAS 

Á Programa Avançar Parcerias 

 

Á Adequações de capacidade 

de ferrovias concedidas ² 

 

 
  

PREMISSAS - Inclusão na Rede Básica de obras com início de operação até janeiro 2025 

 

Á Programa Avançar 

¹ Trechos do Programa Avançar integrantes de corredores logísticos, não incluindo travessias urbanas. 

² Projetos qualificados no Programa Avançar Parcerias.  

RODOVIAS  FERROVIAS  HIDROVIAS  

36 



PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

BR-280/SC 

BR-381/MG 

BR-493/RJ ς Arco Metropolitano 

BR-470/SC 

BR-116/RS 

BR-487/PR 

BR-158/MT 

BR-242/MT 

BR-174/MT 

BR-235/BA 

BR-116/SP - Rodoanel 

BR-230/PA 

BR-146/MG 

BR-101/PE/AL/SE 

BR-242/TO 

BR-163/SC 

RODOVIAS ï PROGRAMA  AVANÇAR 

37 
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BR-364/RO/MT 

BR-101/290/448/386/RS 

BR-101/SC 

BR-364/365/GO/MG 

RODOVIAS ï PROGRAMA  AVANÇAR PARCERIAS 

38 



PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

RODOVIAS ï INVESTIMENTOS PROGRAMADOS EM CONCESSÕES EXISTENTES* 

BR-050/GO 

BR-116/BA 

BR-040/DF/GO 

* Trechos de rodovias concedidas com previsão de conclusão das obras até 2025.  
39 
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RODOVIAS ï RELICITAÇÕES DE CONCESSÕES EXISTENTES 

BR-153/TO/GO 
BR-040/MG/RJ 

BR-116/RJ 

BR-116/RJ/SP 
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 FERROVIAS - PROGRAMA  AVANÇAR PARCERIAS 

Ferrogrão 

Ferrovia Norte-Sul 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste 

41 
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 FERROVIAS -  ADEQUAÇÃO DE CAPACIDADE DE FERROVIAS CONCEDIDAS 

Rumo ς Malha Paulista Ferrovia Centro-Atlântica 

Estrada de Ferro Vitória-Minas 

MRS Logística 

42 

Estrada de Ferro Carajás 

* As adequações de ferrovias contemplam o Ferroanel Norte de São Paulo.  
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 HIDROVIAS -  PROGRAMA AVANÇAR 

43 
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Hidrovia do Tocantins 
Derrocamento do Pedral do Lourenço 

Ferrogrão 

Ferrovia Norte-Sul 

Ferrovia de Integração Oeste-Leste 

BR-153/TO/GO 

BR-040/MG/RJ 

BR-116/RJ 

BR-116/RJ/SP 

BR-116/BA 

BR-040/DF/GO 

BR-050/GO 

BR-364/RO/MT 

BR-364/365/GO/MG 

BR-101/290/448/386/RS 

BR-101/SC 
BR-116/RS 

BR-163/SC 

BR-487/PR 

BR-242/MT 

BR-158/MT 
BR-174/MT 

BR-470/SC 

BR-280/SC 

BR-230/PA 

BR-146/MG 
BR-381/MG 

BR-242/TO 

BR-101/PE/AL/SE 

BR-235/BA 

BR-116/SP - Rodoanel 
BR-493/RJ ς Arco Metropolitano 

Estrada de Ferro Vitória-Minas 

Ferrovia Centro-Atlântica 

Rumo ς Malha Paulista 
MRS Logística 

REDE MULTIMODAL  2025 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
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Estrada de Ferro Carajás 
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4 ï RESULTADOS 
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RESULTADOS 

ÁAlocação da demanda na rede multimodal 

Gargalos Logísticos 

Rodoviário Ferroviário Aquaviário Todos os 

modos 

 Por modo de transporte: Por grupo de carga: 

GSNA GSA GL CG 

Resultados Globais 
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4.1 ï ALOCAÇÃO DA DEMANDA NA 

REDE MULTIMODAL 

47 



PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

ALOCAÇÃO DA DEMANDA NA REDE MULTIMODAL 

DEFINIÇÃO 

Corresponde à quantidade de carga alocada em um determinado segmento de 

uma via (rodovia, ferrovia, hidrovia, cabotagem ou duto), que compõe cada um 

dos cenários estudados. 

48 
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4.1.1 ï Análise por modo de 

transporte 
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COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
Todas as cargas e modos de transporte  

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 10 milhões de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
50 
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COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
Rodoviário / Todos os grupos de cargas  

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 

Cenário Base Cenário PNL 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
Ferroviário / Todos os grupos de cargas  

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
Aquaviário / Todos os grupos de cargas 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

4.1.2 - Análise por grupo de carga 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

Granel Sólido Não Agrícola ï GSNA 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
GSNA / Todos os modos de transporte 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
GSNA / Rodoviário 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
GSNA / Ferroviário 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
GSNA / Aquaviário 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

Granel Sólido Agrícola ï GSA 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
GSA / Todos os modos de transporte 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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PNL  

PLANO NACIONAL 

DE LOGÍSTICA 

COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS  
GSA / Rodoviário 

Cenário Base Cenário PNL 

* Infraestrutura com carregamento acima de 1 milhão de toneladas por ano. Ambos os cenários foram simulados com a Demanda 2025. 
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